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Desnitrificação 
O processo pelo qual o nitrogênio 
volta à atmosfera é conhecido como 
desnitrificação. O processo envolve o 
metabolismo anaeróbico quando o ni-
trato (NO3

-) é reduzido para nitrogênio 
(N2) ou óxido nitroso (N2O), que são 
gases e retornam o nitrogênio para 
atmosfera. O processo é comum 
e ocorre em regiões anaeróbicas 
do planeta como fundo de lagos, 
oceanos e solos.

O esquema do ciclo do nitrogênio
Um modelo para entender o me-

canismo de transporte e transforma-
ção dos compostos de nitrogênio é 
apresentado na forma de esquema na 
Figura 1. É possível visualizar de forma 
integrada os principais processos 
de emissão, dispersão, transporte e 
mudança de fase dos compostos de 
nitrogênio no ambiente.

Considerações finais
É importante destacar que este 

artigo não é contra o uso e a produção 
de biocombustível, mas uma reflexão 
sobre como ele tem sido apresentado 
pelos meios de comunicação como 

Figura 1: Esquema do ciclo biogeoquímico do nitrogênio com as principais rotas de 
emissões, transporte, transformações e mudança de fase dos compostos de nitrogênio 
no ambiente [adaptado de World Health Organization (1997)].

Abstract: Biofuel, the Clean Fuel Myth. This article presents relevant environmental aspects of the production and use of biofuel, especially ethanol, demystifying the term “clean fuel”, especially 
when used the media in referring to this type of fuel. The article also tries to show how knowledge of chemical principles is vital in order to understand and discuss the implications for the economy 
and the country.
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uma possível justificativa de sua 
produção e uso. Toda produção e 
utilização de um material em larga es-
cala pelo homem, resultam em danos 
ambientais e o fato de conhecermos o 
problema é importante para utilização 
do material com cuidado que ele mere-
ce. Hoje em dia é mais fácil convencer 
o consumidor a economizar água pelo 
aspecto ambiental que econômico. É 
isto que esperamos que ocorra com 
o biocombustível. A conscientização 
também é necessária para a constru-
ção de uma política para produção e 
uso de biocombustível que devem ser 
feitas com base no conhecimento do 
problema e não apenas em cima de 
pressões econômicas. 

Acreditamos que discussão sobre 
biocombustível é um exemplo de 
tema que pode ser abordado na sala 
de aula de uma forma integrada com 
outras disciplinas. O tema energia 
pode ser discutido pela Física, as 
transformações pela Química, os 
ciclos biogeoquímicos pela Biologia, 
ocupação de solo pela Geografia, 
ciclos econômicos pela História. Ou-
tros temas não abordados no artigo 
podem ser incluídos como: conseqü-

ências da substituição do uso de mão 
de obra pela mecanização, a cadeia 
produtiva da cana de açúcar e a ge-
ração de riqueza, a importância de 
novas tecnologias para produção de 
biocombustível. O tema instigante do 
biocombustível e energia será um dos 
problemas mais significativos para 
homem durante todo este século XXI 
e a escola não pode ficar a margem 
desta discussão.
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